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á um quadro de Klee que se chama Angelus Novus. Representa um anjo que parece querer afastar-se de
algo que ele encara fixamente. Seus olhos estão escancarados, sua boca dilatada, suas asas abertas. O anjo

da  história  deve  ter  esse  aspecto.  Seu  rosto  está  dirigido  para  o  passado.  Onde  nós  vemos  uma cadeia  de
acontecimentos,  ele vê uma catástrofe única, que acumula incansavelmente ruína sobre ruína e as dispersa a
nossos pés. Ele gostaria de deter-se para acordar os mortos e juntar fragmentos. Mas uma tempestade sopra do
paraíso e prende-se em suas asas com tanta força que ele não pode mais fechá-las. Essa tempestade o impele
irresistivelmente para o futuro, ao qual ele vira as costas, enquanto o amontoado de ruínas cresce até o céu.” 

“H

Walter Benjamin, Sobre o conceito de história
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EDITORIAL

Caros leitores,

Esse  décimo  terceiro  número  da  revista  Angelus  Novus  é  publicado  numa
conjuntura de crise para as instituições, grupos e indivíduos vinculados à pesquisa científica
brasileira.  Para  além  dos  significativos  cortes  orçamentários  nos  Ministérios  de  Ciência  e
Tecnologia  e  Educação,  que  estrangulam  a  capacidade  e  impõem  limites  suficientes  para
inviabilizar  a  produção do conhecimento,  há  no horizonte  cultural  e  político  um esforço
coletivo e, ao mesmo tempo, difuso, em apoio à desvalorização do conhecimento acumulado.
Esse  esforço,  ao  promover  uma  perigosa  aproximação  com  a  barbárie,  compromete  não
apenas  a  ciência  e  seus  atores,  diretos  ou  indiretos,  mas  todo  e  qualquer  processo  de
construção  coletiva  de  longa  duração,  pois  renuncia  alguns  dos  pilares  básicos  de  nossa
condição humana, como as formas narrativas que dão sentido à relação do homem com a
natureza.  Como  produto  desse  fenômeno,  testemunhamos  o  surgimento  de  correntes
revisionistas da História, apoiadas mais no debate político do momento do que em esforços
consistentes de recuperação e análise de fontes, e com grande respaldo nos governos recém
eleitos na América Latina. 

Diante de uma tal conjuntura, contar com o apoio coletivo de editores e autores, em
sua maioria carentes de apoio financeiro, trabalhando às espensas de suas economias pessoais,
é  imprescindível  para  a  sobrevida de  alguns  periódicos  científicos,  sobretudo aqueles  que,
como este, foram criados e são administrados por discentes dos programas de pós-graduação
do país.

E aqui estamos, mais uma vez e por muitas ainda, para desejar-lhes uma ótima leitura
dos artigos que compõem esse número, cujo destaque é o dossiê 'Império e colonização'.

Boa leitura,

Equipe Editorial.
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IMAGEM DA CAPA

ix

Imagem  da  capa  Vüe  du Palais  du Roy du Portugal,  à  Lisbonne  (1760). Gravura
de Georg Balthasar Probst (1673-1750), de Augsburgo. Dimensão original: 36,5 x 49 cm.
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